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Os ungos micorrízicos arbusculares (FMA) desempenham papel undamental na nutrição e desenvolvimento 
de diversas espécies vegetais, incluindo culturas perenes, como a mangueira (Mangiera indica), cuja produção é 
destacada na região do Vale do São Francisco. Neste cenário, a oerta de bioinsumos à base de FMA tem aumen-
tado, porém a e ciência dos inoculantes comerciais e o método de inoculação são considerados determinantes ao 
estabelecimento da simbiose micorrízica. Objetivou-se determinar o método de inoculação avorável ao estabe-
lecimento da associação micorrízica utilizando Rhizophagus irregularis como inóculo de FMA. Foram avaliados 
dois métodos de inoculação, via ertirrigação e nucleação com planta doadora (Urochloa brizantha cv. Marandu), 
aplicados após a poda de produção em área com cultivo de mangueira (var. Kei , porta-enxerto Espada) implan-
tada há seis anos. O delineamento experimental oi em blocos casualizados com três tratamentos de inoculação 
em oito repetições. Amostras de solo e raízes oram coletadas antes (T0) e após a inoculação com FMA em di-
erentes ases enológicas da mangueira: desenvolvimento vegetativo (T1),  oração (T2) e colheita (T3). Em T0 
oram analisados o potencial inectivo do solo por FMA e o número de glomerosporos (NG); nas demais ases, 
além de NG, oram analisadas a colonização micorrízica (CM) e a presença de material genético (DNA) de R. 
irregularis por PCR quantitativa em tempo real (qPCR) em amostras de solos e raízes. Após a inoculação (T1), 
embora a CM e NG não tenham dierido entre os métodos de inoculação, a qPCR indicou que as plantas inocula-
das tiveram maior percentual de detecção, com valores superiores no tratamento via ertirrigação. A partir de T2, 
os tratamentos inoculados dieriram signi cativamente do controle para NG e CM, destacando o tratamento por 
ertirrigação, no qual oi possível detectar R. irregularis em todas as amostras de raízes analisadas por qPCR. Em 
T3, dierenças para NG oram observadas apenas entre o método de ertirrigação e o controle, enquanto o uso de 
planta doadora não dieriu entre os tratamentos. Em geral, a CM em mangueira oi &gt;75%, com variação entre 
os estádios enológicos, destacando-se a ase de ruti cação, com médias &gt;90%. A inoculação via ertirrigação 
demonstrou potencial para aplicação em cultivo de manga no campo e o uso de qPCR com primers especí cos é 
promissor para monitorar o estabelecimento da associação simbiótica utilizando ungos alvos.
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